Padrões Bíblicas	 	Falsa Moralidade – Exemplo 10

ESTABELECENDO PADRÕES BÍBLICOS
Exemplo #10 – Falsa Moralidade

Escritura: Provérbios 30:20, “O caminho da mulher adúltera é assim: ela come, depois limpa a sua boca e diz: Não fiz nada de mal!”

Princípio: É pecado justificar a imoralidade.

O que é imoralidade?

Imoralidade é tanto física quanto mental.

· Física: Qualquer comportamento sexual fora do casamento.

Hebreus 13:4
“Venerado seja entre todos o matrimônio e o leito sem mácula; porém, aos fornicadores e aos adúlteros Deus os julgará.”

Geralmente chamada porneia no grego.

1 Tessalonicenses 4:3
“Porque esta é a vontade de Deus, a vossa santificação: que vos abstenhais da fornicação;”

👉 Inclui:
· Adultério – relação sexual com alguém fora do casamento.
· Fornicação – relação sexual antes do casamento.
· Prostituição.
· Incesto.
· Relações com pessoas casadas (mesmo que a pessoa solteira participe).
· Homossexualidade.
· Relações sexuais com violência (abusos).
· Práticas sexuais consideradas indecentes nas leis de Israel.

👉 Versículo que fala sobre imoralidade sexual:

1 Coríntios 6:18
“Fugi da fornicação. Todo o pecado que o homem comete é fora do corpo; mas o que fornica peca contra o seu próprio corpo.”

· Mental (Cobiça Sexual):

Mateus 5:28
“Eu, porém, vos digo que qualquer que atentar numa mulher para a cobiçar já em seu coração cometeu adultério com ela.”

O que é cobiça sexual? Cobiça sexual é desejar sexualmente alguém que não é seu cônjuge ou alimentar pensamentos pecaminosos sobre outra pessoa. É um desejo interno e oculto. Não é apenas o ato, mas o olhar e o pensamento que cultivam o desejo indevido.

Ou seja, a cobiça sexual é adultério no coração.

👉 Inclui:
· Olhar com intenção de desejo para ver o corpo nu ou seminu.
· Fantasias e pensamentos lascivos; fantasiar sexualmente com alguém que não é seu cônjuge (masturbação).
· Procurar imagens, vídeos ou situações para despertar desejo errado (masturbação).

Cobiçar é transformar isso em desejo sexual, imaginar e alimentar o pensamento.

Pode segurar a mão ou abraçar alguém fora do casamento?

1 Coríntios 7:1–2
“1Ora, quanto às coisas que me escrevestes, bom seria que o homem não tocasse em mulher; 2Mas, por causa da fornicação, cada um tenha a sua própria mulher, e cada uma tenha o seu próprio marido.”

· Posso segurar a mão da minha esposa?
· Posso colocar meu braço em volta da minha esposa?
· Posso beijar a minha esposa na boca?
· Posso dançar com minha esposa?

· Posso segurar a mão da sua esposa?
· Posso colocar meu braço em volta da sua esposa?
· Posso beijar a sua esposa na boca?
· Posso dançar com sua esposa?

· Podemos segurar a mão da nossa namorada/o?
· Podemos colocar o braço em volta da nossa namorada/o?
· Podemos beijar nossa namorada/o na boca?
· Podemos dançar com nossa namorada/o?

Princípio Bíblico: O fim condena o início

Provérbios 23:29–32
“29Para quem são os ais? Para quem os pesares? Para quem as pelejas? Para quem as queixas? Para quem as feridas sem causa? E para quem os olhos vermelhos? 30Para os que se demoram perto do vinho, para os que andam buscando vinho misturado. 31Não olhes para o quando se mostra vermelho, quando resplandece no copo e se escoa suavemente. 32No fim, picará como a cobra, e como a víbora morderá.”

Os versículos 31 e 32 mostram que algo pode parecer inocente no início, mas no final traz dor, confusão e destruição, como a picada de uma cobra. Portanto, nem mesmo devemos olhar, pois no fim isso pode nos prejudicar muito.

Não vou afirmar que segurar a mão, abraçar, beijar ou dançar com a namorada/o é pecado, mas não convém.

Devemos fugir da fornicação.

Devemos fugir da imoralidade.

1 Coríntios 6:18
“Fugi da fornicação. Todo o pecado que o homem comete é fora do corpo; mas o que fornica peca contra o seu próprio corpo.”

Isso indica rapidez — reagir imediatamente e manter distância da tentação.

Tudo começa no coração

Mateus 15:19
“Porque do coração procedem os maus pensamentos, mortes, adultérios, fornicação, furtos, falsos testemunhos e blasfêmias.”

Aqui o sentido é: do coração brota tudo o que dirige a vida — decisões, atitudes e caráter.

Por isso, devo guardar o meu coração.

Provérbios 4:23
“Sobre tudo o que se deve guardar, guarda o teu coração, porque dele procedem as fontes da vida.”

Na Bíblia, “coração” não é apenas emoção — representa pensamentos, desejos, decisões, vontades e caráter. Portanto, guardar o coração significa:

✔ 	Proteger seus pensamentos. Não permitir que ideias destrutivas, pecaminosas ou enganosas dominem sua mente.
✔ 	Vigiar seus desejos. Manter seus desejos alinhados com a vontade de Deus.
✔ 	Filtrar o que entra. Cuidar do que você vê, ouve, lê e assiste — pois tudo isso influencia o coração.
✔ 	Cuidar das emoções. Não permitir que ressentimento, amargura, inveja ou raiva encham seu interior.
✔ 	Tomar decisões sábias. Guardar o coração é escolher caminhos que mantêm sua vida perto de Deus.

Resumo simples: guardar o coração = proteger mente, emoções e desejos para viver de forma que agrade a Deus.

Convicção: Vou me manter longe da tentação sexual, mesmo daquilo que pode levá-la.

Padrões: 

· Reconhecer que a curiosidade deve ser guiada e controlada.
· Fazer um pacto com os olhos, como Jó:

Jó 31:1
“Fiz aliança com os meus olhos; como, pois, os fixaria numa virgem?”

· Vou me guardar para o dia do casamento. Será a primeira vez que darei um beijo nos lábios.
· Evitarei ficar a sós com uma moça/um rapaz.
· Evitarei qualquer contato físico sensual com o sexo oposto.
· Controlarei os filmes que assisto e as coisas que leio.
· Eliminarei toda música sensual da minha vida (com ênfase no ritmo).
· Buscarei ajuda para alcançar vitória sobre pornografia, etc.
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